FATORES DE RISCO PARA ALTERAÇÕES CARDIOVASCULARES EM ADULTOS JOVENS ESCOLARES: subsídios à educação em saúde
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RESUMO
Foi objetivo do estudo descrever os fatores de risco para alterações cardiovasculares em adultos jovens escolares. Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa. A amostra do estudo foi composta de 218 adultos jovens escolares. Após a tabulação e posterior análise dos dados coletados, encontrou-se que,dentre os antecedentes familiares por doenças cardiovasculares(DCV),53,2% foram de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS); 50,7% de Diabetes mellitus (DM); 9,3% decardiopatias e 32,3% de dislipidemias. Verificou-se também que 8,7% dos adultos jovens tinham pressão arterial alterada, 6% possuíam a glicemia alterada e 5,9% apresentaram o colesterol alterado. A ingestão de álcool entre os adultos jovens foi percebida em 38,6% deles. Com relação ao tabagismo, apenas 7,4% afirmaram ser fumantes. No tocante ao excesso de peso, os estudantes não destoaram da situação explícita nos estudos sobre a temática e 35,8% apresentaram sobrepeso. O sedentarismo entre os adultos jovens foi percebido em quase metade deles (47,7%).

INTRODUÇÃO
Estimativas recentes apontaram que o grupo das doenças e agravos não transmissíveis (DANTs) responde por cerca de 60% da mortalidade ocorrida em escala global, sendo que as doenças cardiovasculares são responsáveis por uma em cada três mortes registradas neste grupo de doenças (ROMANZINI et al, 2008). Questões importantes, como o aumento da expectativa de vida, aumentam o risco de doenças crônicas, com destaque para as cardiovasculares. (PEREIRA; BARRETO; PASSOS, 2008). Entretanto, a exposição aos fatores de risco (tabagismo, dietainadequada, sedentarismo, obesidade, entre outros) acomete diferencialmente os indivíduos, com menos gravidade sobre a população com cotidiano mais saudável.(PEREIRA, BARRETO e PASSOS, 2008; MS, 2006). Segundo Gomes (2012), aquantificação dos fatores de risco na população adultajovem permite identificar seunível de susceptibilidade paracontribuir com estratégias focadas e voltadas àprevenção e promoção da saúde cardiovascular, pois a influência para condutas de vidasaudáveis minimiza a incidência das doençascardiovasculares (DCV).
Embora o enfermeiro possua excelente potencial enquanto profissional atuante na educação em saúde,ainda é necessário umaatuação mais veemente na promoção e prevenção da saúde cardiovascular e na produção de conhecimentos junto aos adultos jovens. Portanto, é perceptível a necessidade de que, desde a formação,o enfermeiro esteja preparado para promover ações educativascontinuadas junto apúblicos jovens, dadas às preocupantesestatísticas de morbimortalidade.(GOMES et al, 2012). É pela pesquisa científica que podemos identificar esses fatores de risco cardiovascular, pois é um meio de buscar respostas às dúvidas e problemas confrontados pelo homem no seu viver. Na enfermagem, a pesquisa acerca desses fatores de risco contribui na promoção e prevenção da saúde,eessas informações podem subsidiar o planejamento e o desenvolvimento de programas de intervenção,além de influenciar na formação profissional do enfermeiro(FERRIGOLO, GIORDANI eSOARES, 2011; FARIAS JÚNIOR et al., 2011).Foi objetivo do estudo descrever os fatores de risco para alterações cardiovasculares em adultos jovens escolares. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. A amostra do estudo foi composta de 218 adultos jovensoriundos das escolas estaduais das seis regionais de Fortaleza. Foi aplicado um questionário, para a coleta de dados referentes às variáveis sociodemográficas. A pressão arterial foi aferida em três momentos, utilizando estetoscópios Littmann 3M®e esfigmomanômetro anaeróide calibrado da marca TycosWelch-Allyn®. A técnica de verificação e avaliação das cifras pressóricas seguiu o protocolo recomendado pela Sociedade Brasileira de Cardiologia nas Diretrizes Brasileiras de Hipertensão (2010). Foi também coletado material para avaliação dos indicadores bioquímicos de glicemia e colesterol total, com uso de fitas e coleta de sangue capilar, considerando a técnica asséptica e uso de equipamentos de proteção individual (EPI), com descarte apropriado dos pérfuro-cortantes.Os fatores de risco cardiovascular considerados no presente estudo foram os antecedentes familiares por doenças cardiovasculares (DCV), valores da pressão arterial, glicemia e colesterol, presença de sedentarismo, etilismo e tabagismo, além da presença de excesso ponderal (Índice de Massa Corporal-IMC ≥ 25kg/m2).Para o processamento dos dados, estes foram tabulados e analisados com o Programa IBM-StatisticalPackage for the Social Sciences-SPSS, versão 18.0. O estudo foi iniciado após aprovação do projeto no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará, sob protocolo de nº 263.271.

RESULTADOS
Dentre os antecedentes familiares por doenças cardiovasculares(DCV)encontramos 53,2% de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS); 50,7% de Diabetes mellitus (DM); 9,3% das doenças cardíacas e 32,3% de dislipidemias. Observou-se também que 8,7%dos adultos jovens tinham pressão arterial alterada, 6% possuíam a glicemia alterada e 5,9% apresentaram o colesterol alterado. A ingestão de álcool entre os adultos jovens foi percebida em 38,6% deles. Com relação ao tabagismo, apenas 7,4% afirmaram ser fumantes. No tocante ao excesso de peso, os estudantes não destoaram dos estudos sobre a temática, estando 35,8%com sobrepeso. O sedentarismo entre os adultos jovens foi percebido emquase metade deles (47,7%).
	Variáveis (n=218)
	fi
	fr(%)

	HAS na família
	
	

	Sim
	115
	53,2

	Não
	49
	27,3

	Desconhece
	52
	19,4

	DM na família
	
	

	Sim
	110
	50,7

	Não
	75
	34,6

	Desconhece
	32
	14,7

	IAM na família
	
	

	Sim
	20
	9,3

	Não
	134
	62,6

	Desconhece
	60
	28,0

	Dislipidemia na família
	
	

	Sim
	70
	32,3

	Não
	80
	36,9

	Desconhece
	67
	30,9

	Classificação da PA
	
	

	Normal
	199
	91,3

	Alterada
	19
	8,7

	Classificação da glicemia
	
	

	Normal
	204
	93,6

	Alterada
	13
	6,0

	Classificação do colesterol
	
	

	Normal
	191
	94,1

	Alterada
	12
	5,9

	Excesso de peso
	
	

	IMC <25kg/m2
	140
	64,2

	IMC ≥ 25kg/m2
	78
	35,8

	Sedentarismo
	
	

	Sim 
	104
	47,7

	Não
	114
	52,3

	Tabagismo
	
	

	Sim
	15
	7,4

	Não
	187
	92,6



DISCUSSÃO
Neste estudo, foram avaliadas questões relacionadas aos fatores de risco cardiovasculares observados nos adultos jovens escolares, como os antecedentes familiares para a HAS, DM, doenças cardíacas e dislipidemias. Além disso, verificou-se a presença de pressão arterial, glicemia e colesterol alterados e do excesso de peso;a ingestão de bebidas alcoólicas, o tabagismo e o sedentarismo. Verificamos que quase metade dos adultos jovens (47,7%) são sedentários e que 35,8% tinham sobrepeso. Os resultados encontrados no estudo de Silva et al.(2011) são inferiores ao do presente estudo, poisem uma população de 685 acadêmicos da Universidade Federal de Santa Catarina com média de 20,4 anos de idade demonstrou prevalência de sobrepeso de 16%. Azevedo et al. (2008) em estudo de coorte realizado com população de 4.296 indivíduos nascidos em 1982 na cidade de Pelotas (RS) encontraram alta prevalência de sedentarismo no período de lazer entre os adultos jovens.  Nesta pesquisa, as mulheres apresentaram prevalência de sedentarismo de 80,6% e os homens de49,2%. Quanto à ingestão de álcool verificou-se que 38,6% dos adultos jovens eram alcoolistas. Picolottoet al.(2010) estudou uma população de 266 acadêmicos de Enfermagem da Universidade de Passo Fundo, com média de idade de 23,63 anos. Nesta pesquisa, foi constatadaelevada experimentação de álcool na vida, com uso continuado no ano e no mês: 93,6% dos estudantes faziam uso de álcool na vida, 89,8% continuavam o consumo de álcool no ano e 78,9% seguiam ingerindo bebidas alcoólicas no mês.Dentre os antecedentes familiares, encontramos que 53,2% tinham antecedentes de HAS)e 50,7% de DM.Segundo Santos et al.(2008), a herança genética revela a susceptibilidade genética para o desenvolvimento de DCV. Apesar de os antecedentes familiares influenciarem geneticamente e comporem a categoria de fatores de risco não modificáveis, é possível intervir sobre os fatores de risco modificáveis (dislipidemia, hipertensão arterial, hábitos alimentares, alcoolismo e sedentarismo) por meio da adesão a um estilo de vida saudável, com exercícios físicos regulares, dieta rica em frutas e verduras, acesso à saúde e lazer, dentre outras situações que contribuem para a redução do risco cardiovascular. Nesse contexto, é pertinente a utilização da educação em saúde pelo enfermeiro com a finalidade de orientar os adultos jovens quanto à importância da adoção de comportamentos saudáveis. Sendo assim, a formação acadêmica em Enfermagem deve propiciar situações para que o futuro Enfermeiro vivencie experiências dentro e fora da universidade que proporcionem o desenvolvimento de habilidades educativas que sensibilizem não só o público jovem, mas também as pessoas de qualquer outra faixa etária, contribuindo para a qualidade de vida de todos.

CONCLUSÃO
As evidências trazidas pelo presente estudo são dignas de nota e requerem maior atenção para os adultos jovens, pois os resultados elencados nessa pesquisa mostram o quanto esse público está exposto a fatores de risco, verificando-se que mais da metade de seus familiares possuem hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes mellitus, e que parcela significativa dessa população apresenta comportamentos de risco, como o sedentarismo(47,7%), sobrepeso(35,8%)e a ingestão de álcool(38,6%). Assim,é necessário que o enfermeiro incorpore o papel de educador em saúde, considerando a realidade dos adultos jovens, demonstrando interesse em orientá-losquanto à importância de alimentação saudável aliada à prática regular de exercícios físicos e comportamentos saudáveis diante da presença de antecedentes familiares para doenças crônicas ou mesmo em sua ausência, a fim de reduziro número de pessoas acometidas por DCV.
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